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Estado do Rio Grande do Sul 

Câmara Municipal de Vereadores de Chuvisca 

Avenida 28 de Dezembro, 3855 

Fone 3611-7142 – CEP 96193-000 

ATA DA VIGÉSIMA TERCEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DA QUINTA LEGISLATURA, EM 11 DE 

JUNHO DE 2013. Presidida pelo Vereador, Márcio Luis Jaskulski, Secretariado pelo Vereador Mario 

Valdir Brandeburski. Às 19 horas e 50 minutos havendo número regimental, foram abertos os 

trabalhos, com a presença dos Senhores Vereadores: Alcindo Venzke, Cylon Ivo Nunes, Helio José 

Langhanz, Joel Santos Subda, Juliano Tejada, Paulo Israel Longaray Martins e Vino Peter. Ato 

contínuo, leitura da Ata da Vigésima Primeira Sessão Ordinária da Quinta Legislatura. Votação da ata: 

Aprovada por sete votos, e uma abstenção do Vereador Helio José.  Leitura das correspondências 

recebidas pela Câmara: Leitura do requerimento de autoria do Vereador Mario Valdir requerendo 

cópia da ata e vídeo da 22ª Sessão Ordinária; Leitura do Ofício nº 2013/2013, oriundo do Poder 

Executivo, encaminhando as respostas requeridas através do pedido nº 72/2013; Leitura do Ofício nº 

213/2013, oriundo do Poder Executivo, encaminhando as respostas requeridas através do pedido de 

informação nº 79/2013; Leitura do Ofício nº 214/2013, oriundo do Poder Executivo, encaminhando as 

respostas requeridas através do pedido de informação nº 37/2013; Leitura do Ofício nº 214/2013, 

oriundo do Poder Executivo, encaminhando as respostas requeridas através do pedido de informação 

nº 70/2013; Leitura do Ofício nº 03/2013, de autoria do Vereador Helio José Langhanz solicitando ao 

Presidente da Câmara que encaminhe à comissão de Infraestrutura a documentação referente a obra 

colocação da tela e grades que cercam o pátio da Escola Santa Luzia, para apurar possíveis 

irregularidades.  Dando continuidade, passou a ------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-------------------------------------------------------ORDEM DO DIA------------------------------------------------------

Verificação do Quorum, todos os Vereadores presentes. Leitura do Ofício nº 211/2013, oriundo do 

Poder Executivo, encaminhando em REGIME DE URGÊNCIA, o Projeto de Lei nº 43/2013, que 

autoriza a contratação temporária de excepcional interesse público de 01 professor e dá outras 

providências. A Presidência encaminha o Projeto de Lei nº 43/2013 à Comissão de Constituição, 
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Justiça, Cidadania e Redação Final para sua análise. Leitura do parecer da Comissão de 

Constituição, Justiça, cidadania e Redação Final ao Projeto de Lei nº 21/2013, que dispõe sobre a 

autorização de criar na estrutura administrativa da Secretaria Municipal da Educação, Desporto e 

Cultura o cargo em Comissão Coordenador Técnico de Sistemas Educacionais e Financeiros e dá 

outras providências. Discussão do Projeto de Lei nº 21/2013: O Vereador Hélio José se manifestou: 

“Consta no parecer eu serei contrário porque na audiência pública aqui onde estavam colhendo dados 

e para o PPA, a Secretária Carmelita deixou bem claro que a secretaria de educação já está no limite 

máximo a folha de pagamento e já depois disso já veio dois projeto, este é o segundo projeto, então 

serei contrário desta forma que afolha de pagamento já está no limite máximo, então dessa forma 

todos projetos que vir desta forma, porque a funcionária já está trabalhando lá e ela, já está 

exercendo este cargo e vão fazer um acréscimo de mais de trezentos reais aproximadamente para 

este funcionário, então desta forma serei contrário.” O Vereador Mario Valdir se manifestou: “Meu 

voto também será contrário, porque eu não sei ainda como o Município já não quebrou gente, porque 

de janeiro até agora não tem sessão que não entre projeto na Câmara da secretaria de educação 

aqui aprovando cargos, eu não sei eu acredito que lá já tiraram as obras já tiraram agricultura e 

aquele prédio vai ficar pequeno lá, eu acredito que ali, nem na porta não conseguem bater mais, 

batem palma na frente lá e dizem, sai duas ou três que eu quero entrar pra dentro, ta assim esse 

troço ali gente pelo amor de Deus, esse secretaria de educação foi administrada por duas pessoas no 

Município e foi a melhor administração que nós tivemos aqui no Município, as professoras no final do 

ano recebiam salário pra poder estudar, hoje não existe mais, eles torrão todo o dinheiro gente, 

devem ganhar comissão em cima desses cargos, outra coisa gente faz horas que eu to pra dizer, mas 

será que nós com cinco mil habitantes não temos gente competente em educação, pra administrar 

uma educação de cultura e desporto do Município, temos que trazer gente lá de Cachoeira que só 

Deus sabe o que aconteceu com essa pessoa  em outras instâncias, em outros Municípios que 

andaram ai gente, eu quero que o Prefeito se pergunte e veja se está certo ou não. O meu voto será 

contrário e peço que os senhores Vereadores votem contrário porque gente vocês vão quebrar com o 

Município, to dizendo isso hoje e vou cobrar de vocês.” Votação do Projeto de Lei nº 21/2013:  

Aprovado por 5 votos favoráveis, votos contrários dos Vereadores Hélio, Joel  e Mario Valdir. Devido 

ao empate ocorrido na reunião na deliberação do Projeto de Lei nº 22/2013, o Projeto irá direto a 

votação plenária conforme artigo 83, parágrafo 1º do Regimento Interno. Discussão do Projeto de Lei 

22/2013, que autoriza a alterar o padrão de vencimentos do cargo de técnico em contabilidade 

previsto no artigo 3º da Lei Municipal nº 054/2007 e dá outras providências. Discussão do Projeto de 

Lei n° 22/2013: O Vereador Mario Valdir se manifestou: “Queria pedir aos senhores Vereadores 
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que votem consciente, gente vamos deixar a política, vamos deixar aquele acerto que foi feito lá 

quando estava nas vésperas da eleição talvez uma semana antes que foi acertado com esse rapaz 

que é técnico o Mauro, que era candidato a Prefeito se os senhores, não sabe quem é esse cargo 

que está sendo aprovado, que deve ter sido acordado gente porque se aqui for aprovado como é 

ilegal aumentar o valor do salário de um cidadão só de um funcionário da Prefeitura, porque se tiver 

que aumentar tem que aumentar de todos, não á só um que tem direito, eu vou no Ministério público 

levar isso porque tem antecedentes que  esse rapaz foi candidato a Prefeito e com certeza houve 

acerto para que ele desistisse nos últimos dias e pedisse para seus eleitores votarem na situação, e 

hoje estão aumento dobrando o valor do salário deste funcionário isso é uma vergonha para o 

Município gente isso eu tenho certeza temos que levar para o rádio, temos que levar para as 

emissoras de grande padrão, temos que levar para o jornal, porque isso ai é vergonhoso, eu não 

acredito, eu quero ver os senhores que vão votar á favor desse projeto, porque tem muito tio que diz 

ai que é bonzinho, eu quero ver agora se ele vai ser honesto ou é tudo farinha do mesmo saco, muito 

obrigado.” O Vereador Hélio José se manifestou: “Eu já de forma que já venho discutindo a muito 

tempo, na comissão esse projeto, já está há muito tempo, é um absurdo trinta por cento de aumento 

pra um funcionário, um funcionário que já tem um salário altíssimo e tem uma gratificação por exercer 

a função do controle interno, aonde essa função já com certeza já está acumulada no salário dele, 

porque cinco anos de função gratificada o funcionário recebendo ele acumula não tira mais sem ser 

interrompida, e ele com certeza já vem há muito tempo no controle interno, foi interrompido agora só 

que eu lembro a licença dele é para cargo eletivo, então já vejam bem ele alem desse aumento ele já 

tem acumulado quatrocentos e cinqüenta e dois do Controle interno. E aqui eu já peço a muito tempo 

relatório da comissão de controle interno, nunca vi um relatório desses de parecer de contrato e 

funcionários que recebem mixaria que estão com o salário desasado há muito tempo, é que nem eu 

digo aqui outra vez e ainda foram dizer na rádio, esse funcionário foi na rádio dizer que eu disse que 

isso é pra calar a boca, eu disse que qualquer um entende, qualquer um pode entender que é pra 

calar a boca, e repito isso de novo, qualquer um, qualquer pessoa da comunidade pode entender que 

é para calar a boca do contador, porque ele sabe tudo que é pago ali dentro da administração, é um 

absurdo trinta  por cento de aumento, e outros demais funcionários é uma reposição de sete ponto 

oito, agora veio, hoje vai ser votado aqui dos serventes e de um funcionário aqui que eles mereciam e 

já estava abaixo do mínimo por legalidade eles tiveram que mandar o projeto, e assim estão 

mandando para certas pessoas aumento coeficiente e só para os cargos de confiança, só para 

aquelas pessoas que é politicamente como foi dito antes.” O Vereador Juliano se manifestou: É são 

situações que passo que é bem constrangedor para nós que somos Vereadores que queremos que 
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esse Município evolua e quando vê que tem que ser na pressão pra muitas coisas acontecer aqui no 

nosso Município, e até muitos vão estranhar quando eu que sou muitas vezes dito que eu sou 

oposição, que onde eu votarei á favor desse projeto, votarei porque o Prefeito naquele dia, junto a 

mim na rádio, a gente, onde eu não fazia pergunta eu afirmava que muitas coisas que ele nem 

conhecia como que tem ecografia em Posto no Município vizinho e onde ele disse que dinheiro não 

falta nesse Município e vai muito bem obrigado.  E por isso serei a favor porque demonstra que tem 

dinheiro para fazer tudo que está acontecendo e por isso que eu sou contra a fazer empréstimo pra 

endividar o nosso Município, aqui está a prova que tem dinheiro nesse Município por estes aumentos 

a esses funcionários, e eu quero sim que esses funcionários tenham uma boa remuneração que dê 

um bom serviço ao nosso Município, então se o Prefeito diz que tem dinheiro eu vou aprovar.” O 

Vereador Mario Valdir se manifestou: “Eu quero que fique bem claro que eu não sou contra porque 

o funcionário não merece ou porque o Município tenha dinheiro, eu sou contrário de aprovar em cem 

funcionários que o talvez Município tenha pra um só, então os noventa e nove tinham que ganhar isso 

que eu to dizendo isso é irregular Vereador, o senhor ainda vai votar sobre um projeto irregular, o 

senhor vai ser convivente com o que o acontecido da coisa então, não é por ter dinheiro então vamos 

queimar e vamos botar num montinho aqui e vamos botar fogo gente, pelo amor de Deus gente, tem 

tanta coisa pro Município que ta necessitando de recolhimento de lixo, de mais saúde, gente enfim ai 

vamos dar pro povo gastar e queimar o dinheiro Vereador Juliano, pelo amor de Deus o senhor  não 

está falando certo.”  O Vereador Joel se manifestou: Parte inaudível. O Vereador Juliano se 

manifestou: “Mas tu ver como e que funciona as coisas, quando eu semana passada fui contra o 

aumento de salário da funcionária do setor primário, onde eu dizia que só serei á favor quando viesse 

projeto dessa casa ser aprovado e foi o que aconteceu, agora os Vereadores, querem falar que serão 

a favor por ser todos, com certeza é o que eu quero, só que está havendo uma distorção, eu sim 

semana passada fiz aquilo que é isso  o que vocês dizem, agora vocês querem distorcer talvez 

naquilo que eu vinha dizendo nessa Casa e estou fazendo, só pra complementar.” O Vereador Mario 

Valdir se manifestou: “Vereador, o senhor vai ter que antes de discutir vai ter que analisar bem, eu 

vou lhe explicar bem porque que no outro eu fui favorável, porquê no outro é FG, FG tu pode dar para 

um funcionário, aumentar, veja bem e esse aqui não é um FG é um aumento real dentro do salário, 

olha é muita diferença Vereador o senhor me desculpa, mas o senhor cada vez quanto mais o senhor 

fala mais o senhor se ferra, eu acho que era bom parar por ai porque aquele aumento da semana 

passada realmente fui a favor porque aquilo é pra um funcionário, é um FG, é para um especial, é um 

FG já diz isso, e esse aqui não é aumento de salário de carreira é diferente ai te que ser para todos.” 

Votação do Projeto de Lei nº 22/2013: Aprovado por cinco votos, votos contrários dos Vereadores: 
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Hélio, Joel e Valdir. Leitura do parecer da Comissão de Constituição, Justiça, Cidadania e Redação 

Final ao Projeto de Lei nº 37/2013, que dispõe sobre a política de Assistência Social no município, cria 

o Conselho Municipal de Assistência Social, o Fundo Municipal a ele vinculando e dá outras 

providências.  Discussão do Projeto de Lei nº 37/2013: O Vereador Hélio se manifestou: “O 

projeto... (parte inaudível). Eu espero que a chefe da assistente social faça de forma justa, que não 

aconteça o que está acontecendo no Município, como eu já relatei anteriormente no outro projeto, 

aonde têm famílias que não tem banheiro até hoje, e eu já solicitei isso há mais de três anos, 

fechando quatro anos, citei as famílias que têm até deficiente em casa e não tem banheiro, aonde eu 

também citei que nós poderia fazer um mutirão e desmanchar as escolas que estão que se 

desmancharam com o tempo, aproveitar e ir lá e fazer banheiros e até hoje não foi feito isso, então eu 

acho que de forma que está a administração estão escolhendo, e ganharam casas pessoas que 

tinham muito mais condições e tinham uma casa digna para morar e aonde ficaram para trás essas 

famílias até hoje com um deficiente em casa e não tem um banheiro, não olharam com bons olhos. Eu 

espero que com esse projeto, com essa mudança mude a mente deles e que trabalhem para o bem 

do Município, justo para todos, de uma forma para não ter uma exclusão que nem está acontecendo 

no Município, eu acho que isso não é politicamente e as pessoas que estão ali devem primeiro pensar 

em Deus porque, o que estão fazendo com o próximo pode acontecer há qualquer momento, ninguém 

ta livre, hoje estamos aqui conversando... (Parte inaudível). Que trabalhem que honrem seu trabalho 

de forma digna. Votação do Projeto de Lei nº 37/2013: Aprovado por todos os Vereadores. Leitura 

da Emenda Aditiva nº 01/2013 ao Projeto de nº 34/2013, que autoriza o Poder Executivo a contratar 

operações de crédito com o Banrisul, como agente do sistema BNDS, para aquisição de equipamento 

rodoviário e dá outras providências. A Presidência encaminhou a Emenda Aditiva nº 01/2013 à 

Comissão de Orçamento, Finanças e Controle Externo para sua análise. Leitura do parecer da 

Comissão de Orçamento, Finanças e Controle Externo ao Projeto de Lei nº 38/2013, estende os 

efeitos das Leis Municipais de nº 14/67 e 48/97 aos servidores e aos Vereadores da Câmara 

Municipal de Vereadores de Chuvisca e dá outras providências. Discussão do Projeto de Lei nº 

38/2013: O Vereador Hélio José se manifestou: “Eu sou favorável porque este projeto é importante, 

eu não preciso acumular esse desconto porque já tenho esse benefício e mais é muito importante é 

um dos planos de saúde que se paga aqui no Município, não precisamos depender de filas, então 

serei favorável.” O Vereador Juliano se manifestou: “Eu serei favorável para ajudar os colegas, não 

serei apto ao convênio, mas para ajudar os colegas interessados, votarei á favor.” O Vereador Vino 

se manifestou:..(Parte inaudível). O Vereador Cylon se manifestou: “Eu quero, esse plano e muito 

bom eu sou favorável, alguns Vereadores não precisam, mas eu sou favorável.” O Vereador Paulo 
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se manifestou: “Sou favorável até porque não tenho nenhum plano de saúde também e eu estou, 

hoje a Lúcia havia ligado pra mim e eu sou favorável, porque aquele que não tem esse plano de 

saúde com certeza vai ser beneficiado, eu sou favorável á esse projeto também. Votação do Projeto 

de Lei nº 38/2013: Aprovado por todos os Vereadores. Leitura do parecer da Comissão de 

Orçamento, Finanças e Controle Externo ao Projeto de Lei nº 40/2013, que regulamenta a concessão 

da gratificação ao profissional do magistério público e funcionário da rede municipal em exercício em 

instituições educacionais de difícil acesso ou provimento e dá outras providências.  Discussão do 

projeto de Lei nº 40/2013: O Vereador Hélio José se manifestou: “Eu serei favorável de forma que a 

Secretária, porque esse projeto já entrou, é a segunda vez que ele ta retificado aonde funcionários  da 

escola parte vão ser beneficiados e a Secretária de educação pegou e explicou para eles o referido 

projeto e fez as modificações, mas por vontade e uma decisão de que não iriam mais falar com a 

Secretária quanto ao referido, mas fica aqui uma restrição minha aonde eu digo que como era no 

parecer, que fosse o valor igual para os professores e funcionários porque eles vão viajar no esmo 

itinerário, vão pagar a mesma passagem como é qualquer um que embarcar hoje num ônibus aqui ,e 

descer ali em casa vai pagar  mínimo não é professor, Prefeito ou Secretário é o mesmo valor e assim 

eles tiraram do outro projeto anteriormente que se enquadrava professores que tinham quarenta 

horas, mas ainda têm professores que tem  vinte e cinco horas, aliás todo contrato o mínimo é vinte 

horas tanto para o magistério, então eles vão receber mais e vão viajar no meso percurso então tem 

uma desigualdade desta forma eu vou votar favorável, mas com esta restrição para que seja retificado 

futuramente com um que não tenha essa desigualdade, que hoje esse projeto vem para tirar do que 

recebe menos, anteriormente quem recebia mais ganhava menos o auxilio transporte e agora está 

sendo ao contrário.” O Vereador Mario Valdir se manifestou: “Eu vou me abster da votação desse 

projeto, como eu venho dizendo ta se gastando sem limite gente e aqui esse projeto é mais um 

testemunho de que lês tão querendo dar dinheiro, gastar dinheiro sem saber como, porque o projeto 

ele não regulamenta, porque aqui diz há profissionais da educação de difícil acesso, não existe no 

Município hoje colégio que não seja de difícil acesso os dois são em áreas rurais, não temos colégio 

municipal em área urbana, temos do estado, mas pro estado nós não amos pagar, isso eu acredito 

que esse projeto é para colégio municipal e os dois municipal são de difícil acesso, porque são em 

localidades rurais. Então o projeto não, e aqui ele não diz, ali diz que o poder vai ser da Secretária de 

dizer quem vai ter direito ao difícil acesso ou não, gente não existe, se aprovar um projeto de dar o 

poder a uma Secretária, ela tinha que mandar sim dizendo que como que vai ser pago, como quem 

terá o direito, é como veio o projeto, ali da assistência social, Presidente lembrando só para ficar 

claro, mas veio ali já criando  conselho, então tem que vir o projeto que ta aprovando o difícil aceso 
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mas, como que ele vai ser pago, as regras de como ele será pago, isso não está vindo, outra coisa 

hoje os funcionários eles recebem já a passagem por esses lugares de difícil acesso, e não existe 

funcionários recebendo dois benefícios, ele vai receber um só, e aqui não diz que ele vai perder o 

outro, deveria dizer, no momento que ele vai receber ele vai perder o outro, gente então está se 

botando dinheiro fora pela janela, eu me lembro quando eu fazia a minha casinha que moro ainda até 

hoje, a trinta anos quase casado, o pedreiro me dizia assim, vocês me desculpem eu usar isso, bah 

eu to começando a vida e ele mas isso depende muito, não adianta tu botar de punhadinho ai para 

dentro de casa e a mulher despejar pela janela de avental fora o dinheiro que tu não vai fazer nunca, 

é assim que me parece que está se acontecendo no Município com a educação gente, só porque a 

educação tem que gastar vinte e cinco trinta por cento, vãos meter o pau gente, não é assim , vamos 

votar em coisa que vão servir gente, não vamos botar fora, então gente, eu não vou ser contrário 

porque eu não quero ser contrário a quem queira ganhar mais, então eu acho que era justo vim aqui e 

pagar o salário que o governo federal, institui salário base tem professores que não ganham isso no 

Município, ai sim estaria dentro da lei, mas eles nem sabem como vão dar, pra quem vão dar, vai 

sobrar para funcionários entrarem judicialmente que talvez não vão ganhar e terão direito de ganhar, 

é isso que vai acontecer, escreve o que eu to dizendo, o projeto está muito mal elaborado para ser 

aprovado e eu vou abster da votação.” O Vereador Paulo se manifestou: “Eu serei favorável a esse 

projeto porque eu entendo que esse difícil acesso, apesar das duas escolas ser em área rural né, mas 

uma delas fica localizada na RS aqui ao ladinho da faixa, então esses professores que vão usar os 

ônibus não vão precisar, então que difícil acesso no meu entender é escola  Arlindo Bonifácio Pires 

que é uma escola de difícil acesso que nós temos no Município.  O funcionário, o professor, ela ganha 

ajuda na passagem, não sei se é cinqüenta por cento que ela tem essa ajuda, só que ela vai descer 

por exemplo ali no Renatinho Jacobsen, a ajuda que ela ganha é só até ali, esse que ela está 

recebendo ai difícil acesso é da localidade do Renatinho até a Escola Arlindo Bonifácio Pires, entendo 

que vai Vereador Valdir, que vai ser assim essas pessoas que vão receber, então eu creio que aqui, 

quem vai lecionar aqui no Santa Luzia não vai ganhar o difícil acesso, vai ganhar os professores e 

serventes que serão deslocados pro Arlindo Bonifácio Pires, que eu entendo, então eu sou favorável 

porque acredito que seja feito assim essa ajuda de difícil acesso pra esses funcionários. O Vereador 

Hélio José se manifestou: “O projeto está claro onde ele diz que será vai fazer jus aonde a principio 

para aqueles localizados em áreas onde há carência de serviços regulares de transporte coletivo, não 

vai ter com certeza, não vai assim ser o Paulinho, vai receber esse vale quem tem transporte..(parte 

inaudível), o difícil acesso e não vai acumular porque se acumular cabe a nós averiguar isso, no 

projeto não está esclarecido isso. Dessa forma vão ser injusto, mais injustiça vai ter com aqueles que 
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recebem menos, com esses que moram aqui.” O Vereador Paulo se manifestou: “E as pessoas que 

não precisar do difícil acesso.” O Presidente Márcio se manifestou: “Vereador Paulinho.” O 

Vereador Hélio se manifestou: “O difícil acesso a escola Santa Luzia também é difícil acesso tem 

aqui no Alaídes o estado também é considerado difícil acesso, recebe o percentual que recebe outros 

lá fora do asfalto, mas que recebe difícil acesso isso recebe, existe aí, então  o projeto não está bem 

claro, não ta mesmo, eu estou votando de forma que os funcionários estão cientes, foram, teve 

explicação da Secretária, depois disso eu entrei em contato e disseram que votasse deste jeito que 

está agora, não vão fazer mais nada então, estão ciente do que vai acontecer hoje.”  O Vereador 

Mario Valdir se manifestou: “Paulinho, a gente não pode votar uma lei achando, aqui nós não tem 

achismo, depois de estar votado, está consolidado a lei, mas o nosso voto aqui ela determina que a 

coisa aqui funciona assim, e eu vejo assim que estão com o projeto foi vou votar a Secretária não é 

daqui é de Camaquã, é lá de Cachoeira, e você até me parece que já está influenciado por ela 

Paulinho, desculpa, mas o que o senhor, dizia, não eu vou repetir as suas palavras, o senhor dizia 

que as pessoas que vem de Camaquã e desce no Renatinho, veja bem que então o projeto ta é ao 

para aquelas pessoas de Camaquã que vem para o Renatinho, agora também pode meu amigo 

Vereador, ter uma pessoa lá na Costa do Sutil que venha trabalhar aqui no Santa Luzia e não tem 

transporte regular, não tem de Frederes, nem de ninguém ai, então ela tem direito também ela vai 

entrar na justiça e vai ganhar, o Juiz, vai dizer ela tem direito e todos vão ganhar, tanto do Santa 

Luzia quanto  la do colégio Pólo gente, se vocês não querem que isso aconteça, votem contrário ou 

então vamos pedir vistas ao projeto e vamos suspender a votação dele gente, escreve o que eu to 

dizendo pra vocês, porque vocês só pensam no pessoal de Camaquã pelo que eu vi aqui, foi o 

comentário agora, e não é gente nós não temos só gente de Camaquã trabalhando nos nossos 

colégios, vamos pensar bem, eu não vou votar contra pra não dizer que o Valdir votou contra, agora 

não vou votar contra uma coisa ilegal, o projeto está muito mal elaborado, desculpa não sei quem 

elaborou, mas quem elaborou fez mal eu vou me abster da votação.” O Vereador Cylon se 

manifestou: “Eu sou favorável porque no projeto ali que está ali, eu falei com as professoras, eu 

estive no colégio e as professoras são todas de acordo. Eu estive lá e levei o projeto para eles ler, 

para todos os professores no colégio no Arlindo e eles disseram que está porque os professores que 

vai daqui para lá pegam o ônibus ali no Renato e dali o difícil acesso, esse colégio aqui como eles 

dizem, esse colégio aqui passa o ônibus do transporte escolar não pode carregar, mas tem os da 

linha por isso não tem difícil acesso, é na beira da RS vem de Camaquã ou de Dom Feliciano de 

qualquer lugar, desce na frente do colégio, e ali do Alaídes aqui também passam aqui que é do 

estado e no Arlindo lá não tem o ônibus para fazer a linha, então esse ônibus que ta levando eles 
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para lá, não vai pegar e a Prefeitura vai tirar aquele que é de lei e eles vão pagar por conta deles, se 

eles quiser vim de Camaquã por conta deles vão vir, mas vai ter o ônibus igual, isso ai eu sou 

favorável porque os professores eu levei o projeto para eles e eles todos fizeram uma reunião e 

disseram que queriam desse jeito, por isso que eu sou favorável.” O Vereador Mario Valdir se 

manifestou: “Vereador Cylon, o projeto não se leva para quem é interessado, para ele opinar, claro 

que ele vai ser, eu lhe pergunto hoje nós estamos ganhando dois mil e setecentos reais aqui, o 

senhor não gostaria  de ganhar cinco mil, eu gostaria o senhor gostaria também? Gostaria, só que é 

ilegal Vereador, não pode Vereador a lei do nosso salário já foi aprovado lá atrás, claro que eles 

querem independente de ser certo ou não eles querem ganhar, mas eu não to falando se os 

professores querem ou não querem, eu não estou aprovando uma lei para satisfazer os professores e 

estar aprovando uma lei irregular, eu to dizendo que a lei é irregular que está sendo aprovada aqui, é 

isso que eu estou dizendo, é muito diferente do que, é mesma coisa que nós aprovar o aumento hoje 

aqui para nós de mais mil reais no salário todo mundo vai gostar, mas é ilegal gente não podemos, é 

isso que eu quero dizer, a lei é irregular, não está certo.” O Vereador Paulo se manifestou: “Só para 

concluir Presidente que o que eu sei que tem linha de ônibus coletiva da Capela São Pedro, então se 

algum funcionário se deslocar de lá para cá, com certeza tem transporte também, se algum 

funcionário, professores, serventes quiser vir trabalhar aqui também, eu acredito que tem transporte 

da Sentinela Tur, tem transporte coletivo de lá para cá, só para esclarecer aqui que ás vezes a gente 

pensa que não tem transporte, né de coletivo do interior, e hoje nós temos por todo o Município de 

Chuvisca transporte coletivo.” O Vereador Joel se manifestou:..(parte inaudível). Teve a reunião lá 

na escola né, e foi feito modificações e segundo o que a gente sabe,  o Hélio também foi aceito essas 

modificações, né Alcindo pelos professores, foi mandado o projeto, e eu serei favorável desta forma 

que houve essa reunião, se eles estão de acordo dessa maneira.” O Vereador Mario Valdir se 

manifestou: “Não é que eu sou contra o que está se dando para os professores eu sou contra, eu to 

dizendo que da maneira que está sendo aprovado é a lei que não está certa, é isso que eu quero 

dizer, agora só porque é bom vamos mandar enforcar todo mundo e vamos aprovar o projeto, não 

gente, não é assim, nós estamos aqui fomos eleitos para nós legislar conforme a lei e é isso que eu 

quero dizer.” O Vereador Hélio José se manifestou: “Só para concluir.”  O Presidente Márcio se 

manifestou: “Vereador Alcindo primeiro depois Vereador Hélio.” O Vereador Alcindo se manifestou: 

“Como Presidente da comissão de orçamento, dentro... (parte inaudível). Peço vistas a esse projeto, 

tem que analisar... (parte inaudível). O Presidente Márcio colocou o pedido de Vistas ao Projeto 

de Lei nº 40/2013 em votação: Aprovado por todos os Vereadores. Então com isso o projeto volta à 

comissão para que assim seja analisado.  Leitura do parecer da Comissão de Orçamento, Finanças e 
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Controle Externo ao Projeto de Lei nº 41/2013, que autoriza a o Poder Executivo a celebrar convênio 

com a Associação dos Deficientes Físicos da Região Centro Sul e dá outras providências. Discussão 

do Projeto de Lei nº 41/2013: Nenhum Vereador se manifestou.  Votação do Projeto de Lei nº 

41/2013:  Aprovado por todos Vereadores. Leitura do parecer da Comissão de Orçamento, Finanças 

e Controle Externo ao Projeto de Lei nº 42/2013, que autoriza alterar o I do artigo 22 da Lei Municipal 

nº 54/97 e suas alterações e dá outras providências. Discussão do Projeto de Lei nº 42/2013. O 

Vereador Hélio José se manifestou: “Como já consta no parecer que sou favorável só que espero 

que o Prefeito  mande um projeto para que  se beneficie, fosse beneficiado as outras categorias, os 

outros padrão, foi só até o padrão quatro e onde ele só fez esse projeto, só mandou esse projeto 

porque estava na ilegalidade pagando por decreto esses funcionários que estão recebendo a baixo do 

salário mínimo, pelo valor concedido nesse projeto eu agradeço a compreensão da administração que 

não fez nada mais do que o seu trabalho, que no qual deveria de beneficiar os outros padrões porque 

tem aqui como padrão, sem falar do cinco, seis, sete, mas oito, nove, os motoristas, os operadores 

que trabalham e já estão com o salário ali todos estão defasados, mas quem alavanca esse Município 

os trabalhos é os motoristas, os operadores e se quer ganhou um por cento de aumento, teve 

reposição salarial, então espero que a administração não. “Parte inaudível”. “As outras categorias tem 

que com certeza se fazer uma audiência pública, uma reunião com os funcionários eles, cinco por 

cento, eles já ficam grato, mas que se tenha uma consideração por parte da administração, então 

serei favorável, espero que a administração mande um outro projeto para beneficiar outros padrões.” 

O Vereador Mario Valdir se manifestou: “Pois é, agora aqui vem acontecer o projeto que nós 

discutimos anteriormente, nesse eu, a gente concorda porque o que o Vereador Hélio dizia os 

funcionários já recebem por decreto porque recebem abaixo do salário mínimo, então teve que se 

fazer essa correção não tem outra saída, o Prefeito não vai estar fazendo decreto todo trinta dia para 

que se pague aquele mês atualizado, só que é uma preocupação eu acho que esse aumento como 

veio para alterando esses funcionários desses padrões e o padrão aquele de cima da contabilidade, 

era para vim para todos iguais, porque só vamos fazer uma comparação daqui á pouco um motorista 

e operador, como o Vereador se referia anteriormente, eles estão ganhando um salário mínimo gente, 

e eu acho que não é justo, porque ele são pessoas qualificadas, que fizeram um,  talvez eles tem um 

curso a mais, o motorista a responsabilidade dele é bem maior, do operador também, eles têm que 

aprender uma profissão a mais, eles têm, eles são técnicos em já em alguma coisa, então o salário 

deles tem que ser maior, se não daqui uns dias  ta todo mundo ganhando um salário mínimo gente, 

que vai aumento os debaixo e os décima vai ficando parado. O único que vai disparar vai ser o 

técnico e contabilidade, mas o resto vão ganhar uma coisa só.” O Vereador Alcindo se manifestou: 
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“É realmente é uma preocupação esse salário onde está se igualando hoje a gente sabe que tem 

muitas reclamações devido até vários casos de aposentados onde ganhavam três, quatro salários, 

hoje os quatro salários ta virado talvez em dois porque o salário mínimo sempre foi indisparado 

ultimamente um reajuste maior.  Então onde está se igualando aos salários maiores onde não 

compete esse mesmo reajuste, ficando na realidade defasado mesmo, e talvez teria que ter um 

estudo em cima disso ai e passar o aumento real que devia de ter dessa situação para todos e voltar 

a receber o seu justo salário que era no começo de quando foi criado esses cargos, seria isso.” O 

Vereador Juliano se manifestou: “Ai ta o projeto, uma das causas semana passada eu votar contra 

o aumento do salário de um funcionário que realmente precisa de aumento, se é FG, se ser do salário 

não importa, isso é dinheiro público, é dinheiro do nosso contribuinte, não importa sigla, vai sair dos 

cofres públicos, e aonde eu fui unicamente sozinho porque enquanto não se aumentasse o salário 

desses serventes, de tantos outros aqui que necessitam muito, que lutam tanto, nos nossos colégios 

serventes, onde muitos estão descansando os serventes estão ali batalhando, então graças a Deus 

até que enfim com muita luta se vem o aumento e esperamos que essa batalha não acabou ainda 

tem muitos que merecem, que precisam e esse Vereador vai estar reivindicando a esses funcionários 

como vem reivindicando há já um bom tempo, seria isso o meu comentário.”  O Vereador Joel se 

manifestou: “Eu serei favorável e a gente espera que seja revisto né, porque o que vai pensar talvez 

esses talvez que não foi aumentado, que pode causar algum desconforto dentro dos funcionários a 

gente espera que não, mas eu serei favorável.” Votação do Projeto de Lei nº 42/2013: Aprovado por 

todos. Leitura dos pedidos de indicações nº 240, 241 e 242 de autoria do Vereador Mario Valdir. 

Leitura do pedido de indicação nº 243/2013 de autoria do Vereador Helio José. Votação do pedido de 

indicação nº 243/2013: Aprovado por todos. Leitura do pedido de indicação nº 244/2013 de autoria do 

Vereador Helio José. Votação do pedido de indicação nº 244/2013: Aprovado por todos. Leitura do 

pedido de indicação nº 245 de autoria do Vereador Helio José. Leitura dos pedidos de indicações nº 

246, 247 e 248 de autoria do Vereador Joel. Leitura dos pedidos de indicações nº 249, 250 e 251 de 

autoria do Vereador Juliano. Votação do pedido de informação nº 83 de autoria do Vereador Helio 

José: Aprovado por sete votos, Voto contrário do Vereador Vino. Votação do pedido de informação nº 

84 de autoria do Vereador Helio José: Aprovado por todos os vereadores. Leitura dos pedidos de 

informações nº 86, 87 e 88 de autoria do Vereador Helio José. Leitura do pedido de informação nº 89 

de autoria do Vereador Juliano. Como não havendo mais nada a ser tratado na Ordem do Dia, 

passou-se ao----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------GRANDE EXPEDIENTE------------------------------------------------O 

primeiro inscrito o Vereador Helio José se manifestou nos seguintes termos:  “Boa noite 
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Presidente, colegas Vereadores, pessoas da comunidade que nos assiste, falo aqui... (parte 

inaudível). A comissão de infra estrutura onde eu peço que seja investigado conforme documentos em 

anexo, também não acrescentei aqui, mas vão ver na redação onde vão ver que eu peço que seja 

bem analisado bem a documentação relativa as grades, porque aqui se fala em tubo de aço 

galvanizado e no meu entendimento não tem nenhum tubo galvanizado...(parte inaudível). E digo aqui 

sobre a emenda isso aqui é muito importante porque o Prefeito foi na rádio e outros Vereadores que 

foram na rádio falar sobre o financiamento eles não sabem o que estão fazendo na Câmara de 

Vereadores, eles não sabem, eles não leram, porque simplesmente autorizar o financiamento, e hoje 

aqui essa emenda é discutida, primeiro indeferida, depois chamaram o Presidente a comissão teve 

que chamar o Presidente para indeferir ou não, depois queriam que a gente ainda voltasse atrás, 

como eles voltaram aqui queriam que a gente, ai agora a emenda tem validade, então o Prefeito é um 

mentiroso, ou é os Vereadores que foram lá e disseram que o projeto estava mal. Ele disse que não 

precisa de dinheiro, é para uma eventualidade, hoje aqui teve Vereadores discutindo porque se 

votarem contra ele vai para a rádio discutir quem é que votou contra, quem é que trancou o projeto, 

porque não vão poder adquirir a máquina, estão preocupado, então tão chamando o Prefeito de 

mentiroso, tem que ir na rádio dizer que o Prefeito mentiu, não é os Vereadores que tiveram lá 

falando, quem mentiu foi o Prefeito então porque hoje ele está querendo que nós autorize porque não 

tem dinheiro. “Autorizar ofinanciamento porque não tem dinheiro...(parte inaudível). E sobre aqui que 

votou sobre o pedido de informação para de doação e bem claro, a toda doação ela tem que passar 

na Câmara de Vereadores para receber, a doação tem que passar por um projeto recebendo doação, 

porque isso sim tem que ser investigado, porque quanta gente doa material para as pontes...(parte 

inaudível). Para a construtora, quantos... (parte inaudível). Sobre um fato que aconteceu e é 

lamentável porque já aconteceu muitas vezes, ligar pedir socorro, pedir a ambulância e a ambulância 

ninguém dar o mínimo como aconteceu no parque de eventos onde eu levei meu pai e minha mãe, 

chego lá tem uma senhora e me cobraram, Vereador já faz mais de quarenta minutos que estamos 

solicitando a ambulância, e ambulância não chegou até agora, eu olhei a senhora com fratura exposta 

pingando sangue, eu na mesma hora disse eu vou levar, encostei, estacionei o carro, levei até o 

posto de saúde, bati, a filha do Prefeito que me atendeu, cobrei e  disseram que ninguém tinha ligado, 

o sargento ficou indignado e disse que iria passar esse caso para a Prefeita Fábia de Cristal...(parte 

inaudível.” E isso é um absurdo e já se repete muito, não é só comigo, mas já aconteceu com  muitos 

moradores solicitar e eles não dar a mínima, eu espero que nunca aconteça, mas já pensou se um 

familiar dos administradores acontecer isso, e ser prejudicado na saúde por falta de socorro, eu 

espero que nunca aconteça com ninguém, nem aqui nem em Município algum, muito obrigado e até a 



 

 

13 

 

próxima sessão.”O segundo inscrito Vereador Joel que se manifestou nos seguintes termos: 

“Quero saudar o Presidente, Vereadores...(parte inaudível). Moradores me chamaram lá para que... 

(parte inaudível). Eu entrei ali e molhei os tênis, entrou água para dentro do tênis porque não tinha 

condições de olhar a...(parte inaudível). Resvala ali pode cair, pode acontecer uma coisa muito grave, 

é lamentável, e quem tem que organizar isso é o...(parte inaudível).  O retorno e a gente pede que 

quando estiver o maquinário naquela região seja feito, porque quando as máquinas estão numa 

região que seja feito o trabalho... (parte inaudível). E com certeza vai ser aprovado vai dar uma 

clareza para muitos Vereadores poder opinar...(parte inaudível). Desta forma se esse projeto for 

aprovado vai trazer um grande benefício, não para a situação nem para a oposição para toda 

comunidade porque a gente ta aqui é com o apoio da comunidade, com o voto da comunidade a 

gente que representa, e ai a gente vai poder aprovar algo que vai ser comprado para o Município, se 

esse projeto for aprovado com clareza, e é o que a gente quer as coisas com clareza, seria 

isso...(parte inaudível). O terceiro inscrito o Vereador Vino que se manifestou nos seguintes 

termos: “Boa noite Presidente da Casa, colegas Vereadores ....Só para comentar mais sobre BNDS 

como alguns Vereadores falam que é pra endividar o município, eu não penso assim, só comparando 

se um dos senhores é colono e tem condições de comprar um trator novo e não ele tem o dinheiro 

todo e ele tem condições de pagar prestação, o porque que não vai comprar? Como muitos colonos 

compraram dentro do nosso município. Mesma coisa é esse projeto aqui onde Chuvisca foi 

contemplada, isso não é um projeto onde o Município procurou, é um projeto onde o município foi 

contemplado e foi procurado pelo banco e se esse nós deixar escapar esse projeto agora ele talvez 

em quatro anos não  tem direito antes de quatro anos não vai ter mais direito, isso é meio parecido 

como  um PRONAF pro município. Porque não beneficiar o município com isso, é uma coisa boa pro 

município os juros baixos, e o município só receberá se enquadrar em dentro das leis como o pessoal 

do Banrisul estiveram aqui na terça passada explicando, vai ser analisado pelos os técnicos, pelo 

banco se o município se enquadrar ele vai ainda depender máquinas, qual as máquinas que vão 

poder se enquadrar, então um exemplo, uma caçamba acho que ta no programa né? Quanto é bom 

uma caçamba pro nosso município hoje, quanto ajudaria, vamos deixar escapar, vamos deixar ir 

embora só por ser oposição vão dizer que vão endividar o município, se o município não tiver 

condições eles não vão nem dar o financiamento. É que nem vocês ir lá tirar um financiamento no 

banco se vocês não tiver um fiador, não tiver capacidade pra tirar um financiamento você não vai 

ganhar, mesma coisa esse projeto, então é uma coisa boa pro nosso município, acho que a oposição 

não deveria olhar por esse lado, a oposição diz que não olha o lado político, tão olhando, tão 

querendo trancar uma coisa boa pro nosso município, querem distorcer as coisas, mas é assim a 
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verdade, a realidade é essa. E outra, se não ser aprovado, se escapar esse projeto bom que veio pro 

nosso município alguém vai pagar por isso, alguém vai ter que escutar no meio comunicativo aqui da 

região o por que não foi conseguido esse projeto. Eu estou aqui representando a comunidade o que 

for bom pra comunidade, o que for bom pro eleitor eu vou votar a favor sempre, se o Prefeito, o 

Prefeito deve ter a capacidade de não endividar o município conta que não pode pagar, e nem vai 

ganhar esse financiamento acima da capacidade, então é um projeto bom, claro que é. Como também 

foi comprados os ônibus, a oposição dizia, bah o Prefeito endividou o município nunca mais vai pagar 

as contas, alguém falou em conta depois? Foi pago os ônibus naturalmente tai fazendo bem pra 

nossa comunidade, pros nossos alunos, temos que acreditar no nosso governo. Tem competência o 

município ta crescendo, então por que não vamos dar essa ajuda, se o município tivesse regredindo, 

tudo bem, como em anos atrás regrediu, hoje o município ta crescendo, pessoas que vem de fora se 

admiram como ta bonita a nossa cidade, inclusive aqui na audiência pública o pessoal de fora 

comentou como tava bonita a nossa cidade, ta progredindo, então vamos dar mais um empurrãozinho 

pra ajudar a melhorar mais ainda. Eu acho que por hoje seria isso aí, teve comentários, baboseiras 

falando de alguns projetos ali que eu nem me manifestei por que fiquei com nojo, por que falando de 

aumento de fulano por que era cargo eleitoral, porque era cargo político e não sei o que mais, eram 

pessoas que nem coligada no partido era, era tão sem fundamento que eu nem discuti o assunto. Eu 

acho que na Comissão de Constituição e Justiça acho que não vai ter reunião Alcindo? Não tem 

nenhum projeto, então por hoje seria isso aí, meu muito obrigado, espero que os Vereadores botem a 

mão na consciência e pensem até quinta-feira pra nós aprovar o projeto para beneficiar a nossa 

comunidade.” O Quarto inscrito o Vereador Juliano que se manifestou nos seguintes termos: 

“Quero saudar o Senhor Presidente, Senhor Vice-Secretário, colegas Vereadores, comunidade que 

nos assiste em especial o meu irmão Luciano Tejada, uma pena que cinco minutos é tão pouco né, 

gostaria de ter no mínimo meio hora pra falar tanta coisa que esse Vereador sente pra falar, e ele 

tendo demonstrado que realmente está em prol  a esse município, quando vi o Vereador Vino Peter 

que me antecedia dizendo que a oposição não via com bons olhos, é uma pena que ele engloba 

todos né, que estou conversando, estou eclético e votando com vocês muitas coisas que vem para a 

comunidade, mas a gente vê a situação é tão contra a gente que quando, muitas vezes, da semana 

passada já reclamei que o Presidente aqui eu o Joel nos corrigia porque quando nós saímos, hoje 

saiu vocês até agradeço ao Paulinho Longarai, uma hora precisava ir ao banheiro e fui atrás dele 

porque o Presidente não queria que a gente saísse pra ir ao banheiro. É lamentável essa situação 

como corrige sempre nós e tocando o telefone saiu falando e isso não é falado, mas o Juliano e o 

Vereador Joel sempre é falado, é lamentável, e mais uma vez eu falo se há um dinospreso a nós aqui, 
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mais isso  lá em cima ta vendo e espero que não aconteça, mas novamente está acontecendo, se é 

pra um que seja pra todos. E onde falei também ali naquele momento que eu fui contra semana 

passada o único a votar o aumento do salário do setor primário porque deveria ter um realimento, 

realinhando  todos funcionários  desse município e fui contra, o único, demonstrando que eu to sim 

lutando por essa classes que vinha sendo muito dinosprezada , e como já aconteceu o aumento já 

aqui sugerindo que se faça o resumo dos blocos dos produtores que têm que pagar quinze reais para 

fazer o resumo. Espero que devido o aumento de salário também seja beneficiada a população, se 

não fizerem traga para o Tejada que ele faz, já virou lema, o Tejada faz. É lamentável ver mãe 

pedindo que se faça, botem canos la no São Braz alto  no travessão da Sandy conhecido por causa 

uma menina cega e está la e virou um ícone naquela localidade, então é conhecido precisamente 

travessão da Sandy que nos dias de chuva não tem como passar naquele lugar ali que enche e fica 

difícil de passar, espero que seja feito porque no dia a Comissão de Infraestrutura foi na Secretaria de 

Obras, Infraestura, estava meu irmão la, têm muitos canos parados não vão resolver o problema da 

nossa comunidade, que seja feito. Também estou pedindo cópia de contrato há prédio que ta parado, 

que não é feito nada pra comunidade, espero que venha rapidamente, mas o que eu mais espero é 

que esse prédio, sim seja disponibilizado para a comunidade usufruir que tanto contribui. E quando 

vejo muito a situação falando a oposição que tem, que há um bom senso, conversação mais só 

procuram nós quando precisam e eu me lembro quando me elegi tivemos um encontro entre 

Vereadores eleitos, Prefeito e eu conversando com a Prefeita Fábia da minha luta que seria por 

distrito industrial em nosso município, que seria o ESF no meu município, que  seria Minha Casa 

Minha Vida que eu lutaria muito por isso, e ela disse muito bem Juliano tu ta buscando melhorar a 

vida pública das pessoas, não terei tempo  pra concluir e espero que todos leiam o jornal Gazeta do 

dia sete de junho de dois mil e treze e saberão do que eu estou falando, aqui ta o distrito industrial 

que ela trouxe....”  O quinto inscrito o Vereador Paulo que se manifestou nos seguintes termos: 

“Quero cumprimentar o Presidente, na  pessoa do Presidente cumprimentar os demais colegas 

Vereadores, também quero cumprimentar o Assessor Jurídico Marcos e na pessoa dele os demais 

que se fazem presente, eu até nem ia usar meus cinco minutos até para evitar mais comentários, mas 

eu quero ressaltar aqui só dois assuntos que é o projeto que infelizmente foi posto emenda e vai ter 

que se reunir os Vereadores  no dia treze pra decidir uma coisa que ficaria decidida hoje, tem que 

voltar todos né, como é uma sessão extraordinária eu acredito que também todos vão receber, não 

precisaria, mas tudo bem.” O Presidente Márcio interrompeu dizendo que ninguém vai receber.” 

O Vereador Paulo prosseguiu: “Que bom, porque aí seria vergonhoso, seria vergonhoso, eu to de 

acordo Presidente que venham os Vereadores dia treze e que não receba porque seria decido hoje, 
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ganhamos dois mil e setecentos por mês, ta bom, mais um ainda, vergonhoso. Deixar pra investir no 

município né. O pedido que o Vereador Juliano fez aqui pra uma sanga, travessão da Sandy eu me 

lembro que logo nos primeiros meses que o Nelino assumiu a Prefeitura de Chuvisca, eu fui diretor do 

transporte de Chuvisca e aqui tem o Márcio Brasil que também foi diretor, desempenhou um bom 

trabalho também até posso dizer que até hoje ninguém desempenhou um bom trabalho naquela 

Secretaria como você desempenhou, trabalho de diretor Márcio, pessoa correta, eu fiz o meu melhor, 

mas reconheço que tu foi superior a meu trabalho que fiz ali. E eu lembro que a Sandy pegava o 

ônibus escolar em frente a casa do seu Mario Zacher, carregada pela maninha dela pela mão e olha 

que a Sandy mora ali deve dar uns três, quatro quilômetros pra dentro dali, e ela agarrada pela 

mãozinha da Irmã dela, e ali se passaram oitos anos do governo Enio. A Clair Secretária de 

Educação, eu Diretor do Transporte batalhamos com o Prefeito Ervino, pessoal pra que o transporte 

entrasse e pegasse a Sandy na porta da casa dela, e hoje a Sandy tem lá transporte escolar na porta 

da casa, mas não foi reconhecido, lamentavelmente por pessoas daquele cantão lá que ai foi um 

Vereador que foi lá dizendo que ele que batalhou, bateu no peito e disse fui eu que trouxe o 

transporte escolar pra cá, engraçado que quando tava mandando no município o transporte não 

chegou lá, ai quando o outro fez a coisa acontecer mesmo, que meteu transporte escolar lá aí 

aparecer papai pra criança, como ta aparecendo por aí a fora né, cada criança linda que nasce não 

falta um pai pra nanar e dizer eu sou papai né, mas na hora do brabo mesmo ai tem muita gente que 

tão fugindo né. E tem justamente um sanguinha ali, creio eu que nunca impediu o transporte escolar, 

pois se tanta chuva que se teve nos oito anos do Nelino e nunca foi impedido esse ônibus de passas 

lá, agora que justamente nem tem chovido nesses cinco meses de governo Ervino já ta atacando lá 

os veículos que não podem passar. Olha vamos ver pessoal vamos ver as coisas, se fosse como à 

enchente de setembro de dois mil e doze era conveniente mesmo, acreditaria, e evitaria o transporte 

escolar ali. Então são pedidos que a gente tem que analisar um pouquinho mais,  tem necessidades 

de cobrar um cano, quem sabe um ponte ali. Apelidamos também o Ervino de Wachholz da ponte, 

como o Nelino foi apelidado, é assim, tu fazendo reclamam, tu não fazendo reclama, mas vamos 

tocando o barco pra frente temos muitos meses pela frente ainda, estamos arrecem no sexto mês 

desta Gestão Ervino e Diego e acredito que tem muito a dar a esse município com esses Vereadores 

e principalmente a população de mãos dadas ajudando a cobrar. Vocês podem ter certeza e eu sou 

da situação e estarei juntamente com vocês cobrando como tenho feito no meu dia a dia. Por hoje 

seria isso.”  O Vereador Alcindo chamou o Vereador Vino para fazer parte da Mesa. O sexto 

inscrito o Vereador Alcindo se manifestou nos seguintes termos: “Boa noite ao Presidente da 

Casa, o que me substituiu também na Mesa, os demais Vereadores e a população que hoje está se 



 

 

17 

 

fazendo presente, se vê que muitas melhorias já foram feitas no município nem todas reconhecidas, 

mas acredito que temos muitas para fazer ainda e muitas até nos surpreendem muitas vezes. Hoje 

aqui como dizia o nosso colega sobre um pedido de quebra mola na frente do Santa Luzia, que o 

Diretor do DAER parece que precisa até consentimento, não sei se entendi direito, ou que o Prefeito 

implore pra fazer o quebra mola ou sei lá o que for pra amenizar a situação na frente do colégio.  Pelo 

que eu sei o Diretor do DAER, ou quem seja responsável pelo DAER ele tem o poder de designar o 

que deve ser feito numa estrada numa situação dessa, sabendo que já existia um colégio naquela 

situação ali quando foi feito esse asfalto, antes talvez não dava tanto problema de velocidade, mas já 

tinham muito problema de poeira. Foi melhorado hoje tem asfalto a velocidade se desenvolve muito 

mais, temos esse problema. Acredito que deveria ser mais cobrado, não até porque hoje o Prefeito 

tem que cobrar, a comunidade tem que cobrar, realmente tem que cobrar, mas é uma situação que 

acredito que já era de conhecimento desse Diretor e ele como pessoa competente do órgão deveria 

ter já feito isso aqui antes de alguém até pedir, é uma situação bem clara. O pedido de vistas aqui que 

tenho feito hoje aqui sobre o pedido de difícil acesso dos professores e servidores realmente na 

discussão levantou uma polemica onde veio um assunto que não foi discutido na comissão, achei 

relevante e devemos discutir mais na próxima sessão pra depois passar esse projeto adiante. Quanto 

ao Posto de Saúde vem outra situação que eu vi colegas falando sobre mal atendimento de repente, 

um banheiro que está mal cuidado, acredito eu que  deve ter funcionário cuidando desses setores e 

que deva ser cobrado também principalmente do Secretário de Saúde que está ali a frente desse 

setor e lógico que a gente vai nessa situação  o Prefeito, a administração, mas o Prefeito não vai 

cuidar disso tudo sozinho, por isso que tem Secretário, funcionários, cada um deve desempenhar o 

seu trabalho com bom andamento da coisa, então vamos até talvez  procurar saber quem é esse 

funcionário  responsável pelo aquele setor ou que estava ali e que não prestou o atendimento na hora 

ou como deveria ser feito.  Não poderia de deixar de agradecer também um trabalho que tava sendo 

feito aqui conforme o colega Márcio aqui falava da entrada do seu Vorni Jacobsen que já foi solicitada 

a tempo também, mas também não posso deixar de lamentar um pedido já feito por nós da situação, 

até por colegas aqui da oposição como diz né, sobre a estrada da Boa Vista, diga-se de passagem 

estrada que até onde a Chuvisca sempre atendeu está razoável, mas dali pra frente onde era,  fazia 

parte pra Camaquã ta crítica mesmo, deveria talvez ter dado uma atenção sobre aquilo ali também 

antes da entrada que é um bem para todos. Tinha esquecido uma partezinha aqui, hoje quando ta 

ruim a estrada tem que melhorar, quando ta boa tem que detonar como se diz, aqui veio hoje sobre 

um funcionário do posto do meu irmão João, ele veio me fazer uma colocação também sobre um 

quebra mola no Rincão, que a estrada ali o pessoal ta correndo demais, eu simplesmente vou dizer o 
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seguinte se vão ter que fazer, vão ter que fazer certas colocação talvez de quebra mola é ilegal, ver o 

que é legal e talvez atender esse pedido do morador dali da entrada do Rincão. E também 

relembrando os membros da Comissão de Orçamento para a reunião extraordinária as dezessete e 

trinta do dia treze e também a reunião da explanação do PPA no dia quatorze, na sexta feira. 

Obrigado por esse espaço.” O Presidente Márcio chamou o Vereador Vino para fazer parte da 

Mesa. O Presidente Márcio se manifestou nos seguintes termos:  “Boa noite aos componentes da 

Mesa, aos colegas Vereadores, a comunidade presente e já aproveitando o Vereador Alcindo falava 

aqui isso já vem desde o início do ano, quando o Vereador vinha pedindo um quebra mola também e 

ao mesmo tempo pedindo que seja patrolado as estradas, Então são coisas que acontecem na nossa 

vida. Então ta bem pra uma não ta bem pro outro, melhora vida dum estraga a vida do outro, então é 

a nossa função de estar aqui vamos conter um, descontar os outros e assim nós vamos indo 

trabalhando porque nem Deus que trabalhou por sete dias contentou todos né,seis dias descansou no 

sétimo não conseguiu contentar a todos, tem muita gente descontente, então vamos lá quem somos 

pra contentar a todos. Primeiramente quero começar por um pronunciamento na rádio semana 

passada que deixa a gente triste porque pessoas estavam na sessão escutaram o que eu falei aqui 

dentro e vão para rádio dizer que eu to enganando a comunidade. Aonde eu disse que eu passei no 

travessão saindo da RS 350 subindo até a metade da lomba do Cerro do Jobim que ali estava 

patrolado e se não enxergaram o pedaço patrolado tão cegos, tão cegos mesmos ou vieram pelo 

outro lado o colega Vereador Helio dizia que não sabia, e o que foi que eu falei Vereador Helio, que 

não era exatamente da entrada da 350 até metade da lomba tava patrolado falei. E eles vêem me 

dizer que eu tava enganando a comunidade dizendo que não estava patrolado a estrada dali pra cima 

eu não estive como foi dito na sessão passada. Agora os Vereadores vão pra rádio que o Vereador ta 

enganando a comunidade dizendo que não ta patrolada, pelo amor de Deus pessoal o que isso? E ta 

gravado! Ta gravadinho e amanhã eu quero um espaço juntamente nesse de vocês pra mim poder ir 

la falar sobre isso, porque eu acho um absurdo vocês irem pra rádio os dois me falar isso aí. Outra 

coisa é a questão da água da água da vila Silva, gente, é a mesma água que eu to tomando desde 

que eu nasci desde que eu nasci não porque quando eu nasci acabei nós morava lá em baixo no 

Guaraxaim, são trinta e quatro anos e meio que eu tomo até hoje aquela água e não adoeci e vieram 

me dizer que não é uma água de boa qualidade. Da mesma cacimba que a minha mãe toma, que 

meu pai tomou por cinqüenta e poucos não faz trinta e quatro anos que nós moramos ali, ele também 

tomou dessa água, não morreu da água, morreu de acidente, mas os Vereadores vem dizer que água 

não é boa, que a água é de péssima qualidade e que eles querem água pra aquela comunidade que 

eles não vão precisar racionar água. Gente, o mundo todo pede pra racionar água e os Vereadores 
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vão pra rádio me dizer que não racionam mais água, que eles querem água a vontade. Pessoal, mas 

o que isso gente, vamos trabalhar pro bem da comunidade, pro bem do Brasil la fora, pelo mundo, 

vamos racionar água, sim, isso necessita que se racione água. E não desse jeito que se faz política 

de utilidade pública que nem diziam na rádio, temos fazendo política de utilidade pública, isso não é 

assim gente. Disseram que a política que o município ta fazendo hoje é racista. Eles querem melhorar 

a vida da comunidade que não é pra se fazer mais política racista, e isto foi falado na rádio ta 

gravado, eu gravei lá em casa, não consegui escutar tudo naquele dia, mas deixei gravando e aí 

depois até pra não causar um stress acabei deixando para ver depois e escutar depois. Hoje acabei 

vindo aqui pra desabafar um pouquinho, primeiro aqui porque eu não fui pra rádio nenhuma pra 

denegrir a imagem de ninguém, mas amanhã eu vou lá, vou lá e quero que vocês sedam esse espaço 

porque eu vou falar, Juliano. Porque eu acho que o Vereador não deve, se a gente ta falando aqui 

dentro, to falando com vocês aqui dentro não fui na rádio dizer nome de Joel, dizer nome de Juliano, 

dizer nome de ninguém, em rádio nenhuma, mas se tão precisando que a gente vá a gente vai, vou 

mesmo. Acidente no Centro de Eventos que o colega Helio falava, a minha mãe estava lá estava 

presente e a pessoa que quebrou o braço lá não quis ir de carro até lá porque muitas se prontificaram 

de levar e ela não quis, ficou lá esperando a ambulância, até que ambulância chegou lá. O Vereador 

Juliano vem também dizer aqui que eu não deixo os Vereadores ir no banheiro, gente, eu nunca 

impedi os Vereadores de ir no banheiro a única coisa que eu pedi uma  atenção, não a comunidade a 

platéia aqui sentadinhos esperando, olhando nós aqui quatro, cinco, seis Vereadores levantam e 

deixam aqui dois, três aqui sentados, isso é bonito? Isso não é bonito, foi isso que eu relacionei 

naquele dia e eu nunca disse aqui que não deixava os Vereadores ir ao banheiro, pode ir, vai um 

volta, vai outro volta, querem ir dois vão, hoje acabou saindo três, saíram três daqui eu não falei nada, 

pelo amor de Deus já tão aqui distorcendo de novo as conversas, mas tudo bem tudo lá, vamo pro 

último assunto que é a questão da emenda aonde primeiramente eu tinha indeferido porque um dos 

requisitos é que o Poder Executivo seja aprovado pelo Legislativo pra que se entre com o projeto no 

PROVIAS e a emenda que tão tentando propor é justamente ao contrário do que está sendo 

aprovado se nós estamoss aprovando aqui é o que o Ministério está pedindo que seja lá, o banco 

BNDS, a emenda ta dizendo que antes de fazer a contratação com um banco a gente aprove 

novamente aqui. Então o que adianta a gente aprovar porque depois a gente tem que voltar e se 

habilitar, por hoje seria isso meu muito obrigado.” O Vereador Juliano fez uso dos três minutos de 

líder:  “Só o que eu tenho falado, Vice Presidente, e estou aqui como antes eu falava que nos 

encontros do partido do PSB falava à Prefeita Fábia das minhas causas, está no jornal. Eu venho aqui 

convidar o quinto encontro, aquele era o quarto que eu falava que nós estávamos com a Prefeita 
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Fábia, esse é o quinto encontro estadual, Vereadores e Vereadoras do PSB no Rio Grande do Sul, 

aproveitando o seminário que acontece no dia vinte e um de junho sobre o papel da CCJ nas 

Câmaras de Vereadores e visando a integração dos mandatos dos Vereadores com os Deputados 

Estaduais e Federais. Como eu falava a gente tem que buscar emendas dos Deputados Federais já é 

um grande dia Joel, pra nós assim trazer dinheiro pra esse município, não onerar como tão querendo 

fazer. E visando a integração dos mandatos dos Vereadores com os Deputados Estaduais, Federais 

como eu falava a Bancada Socialista realizará no dia vinte junho o encontro com Vereadores e 

Vereadoras, com a seguinte pauta senhor Vice Presidente, às dezoito horas e trinta minutos será 

abertura, às dezenove horas conjuntura nacional, estadual com nosso Presidente do partido estadual 

Beto Albuquerque Deputado Federal, debates haverá às dezenove horas até as dezenove e meia, 

dezenove quarenta e cinco reorganização do núcleo estadual dos Vereadores do PSB no Rio Grande 

do Sul com o senhor Mário Gruke coordenador geral da bancada e encerramento. Também foram 

convidados o Vice Governador Beto Grill que tanto nos orgulha e muito o faz por esse estado e tem 

trazido tantas coisas pra Chuvisca junto ao Vereador Joel e Juliano, Secretário de Infraestrura Kalebe 

Oliveira, vamo nesse dia falar sobre essa situação que tanto aflige a você Vereador Helio que também 

muito luta por esse município e estaremos tentando resolver esse problema para vocês. Os 

Deputados Federais Alexandre Rosso, José Estllis, Deputados Estaduais Mike Breer, Catarina 

Paladini que tem demonstrado uma liderança no PSB inabalável, demonstrado que esse partido tem 

sim o socialismo na veia pra melhorar a vida pública como vos digo a vocês e tenho feito. E não deixo 

de convidar sempre que venham se filiar ao PSB que esse partido está fazendo marca nesse 

município com os Vereadores Joel Santos Subda e o Vereador Juliano Tejada. E quero aproveitar 

esse espaço senhor Vice Presidente, a convidar a Comissão de Infraestrutura, ao senhor Cylon 

Relator, Secretário Joel Santos Subda, membro Vino Peter para terça que vem às quatro horas como 

a gente tem feito de costume pra levantar situações importantes desse nosso município, como tem 

acontecido ai problemas gravíssimos na infraestrutura desse município. Estaremos debatendo e no 

meu entender temo que fazer duas audiências públicas para tentar resolver os problemas gravíssimos 

que está acontecendo na Imbira, teria muito mais a falar senhor Vice Presidente está com vontade de 

findar a sessão, muito obrigado pelo espaço, seria isso.” E como não havendo mais nenhum 

inscrito a Presidência deu por encerrados os trabalhos e convocou os Vereadores para a 

Sessão Extraordinária do dia 13 de junho de 2013, às 20 horas e 30 minutos na Sede da 

Câmara Municipal de Vereadores de Chuvisca.  


